




Como viver a eternidade começando pelo hoje CAIO DA CRUZ LEITE

Você já pensou que o céu pode começar agora? 

Neste  livro,  Caio  da  Cruz  Leite  nos  conduz  a uma  jornada  espiritual  que  revela  como  Deus está  presente  nas  pequenas  escolhas,  nos relacionamentos simples e até nas dificuldades da vida. 

"O  Céu  Não  Está  Tão  Longe"  é  um  chamado para  despertar  a  fé  no  cotidiano  e  viver  a santidade 

de 

forma 

real, 

possível 

e

transformadora.  Uma  leitura  para  quem  busca mais  do  que  religião:  busca  intimidade  com  o Senhor  e  deseja  caminhar  em  direção  ao  céu... 

passo a passo, todos os dias. 

Capítulo 1 – O Céu Começa Aqui Vivemos  em  um  tempo  marcado  por  pressões, comparações,  rejeições  e  críticas.  A  sociedade cobra perfeição, produtividade, aparência... e, ao mesmo  tempo,  esfria  a  fé  de  muitos  corações. 

Quantos jovens deixam de viver a fé por medo de serem  excluídos?  Quantos  adultos  silenciam  seu amor por Deus com medo de parecerem "fora do mundo"? 

O bullying, as críticas, o medo de não ser aceito –

tudo isso pesa. E o mais triste é que essas feridas vão nos afastando de nós mesmos e, aos poucos, de Deus. 

Mas  aqui  vai  uma  verdade  que  precisa  ser proclamada: 

O  céu  não  é  para  os  perfeitos.  O  céu  é  para  os persistentes. 

 Não é necessário agradar o mundo, ser popular ou ter aprovação de todos para caminhar rumo à eternidade. É preciso ter coragem de dizer “sim” 

mesmo que em meio às lágrimas. É preciso seguir mesmo  com  medo,  mesmo  com  dores,  mesmo sentindo-se sozinho. Porque o céu começa agora, quando  escolhemos  a  fidelidade  mesmo  diante do caos. 

Cristo  não  chamou  santos  prontos.  Ele  chamou pescadores,  cobradores  de  impostos,  pessoas feridas, e as fez novas. O convite é o mesmo para mim e para você. 

Este  livro  não  é  um  manual  de  regras,  mas  um sopro de esperança. Um lembrete de que, mesmo em um mundo difícil, o céu não está tão longe. 

Capítulo 2 – Deus Mora no Simples Há  quem  pense  que  para  viver  a  santidade  é preciso  abandonar  tudo,  subir  uma  montanha  e viver  como  um  monge.  Mas  a  verdade  é  outra: Deus  está  onde  estamos.  Ele  habita  o  agora,  o comum,  o  simples.  É  no  gesto  de  carinho  com quem  sofre,  no  “bom  dia”  dado  com  amor,  no perdão  difícil,  na  escolha  de  não  revidar.  Ali  já começa o céu. 

Um exemplo forte disso é São Carlo Acutis. Um adolescente  comum,  que  gostava  de  videogame, amava tecnologia e tinha amigos como qualquer jovem da sua idade. Mas Carlo fez uma escolha: usar  tudo  o  que  tinha  –  inclusive  a  internet  –

para aproximar as pessoas de Jesus. Ele criou um site  sobre  milagres  eucarísticos,  viveu  a  missa como o centro da vida dele e dizia algo que ecoa até hoje:

“A Eucaristia é a minha estrada para o céu.” 

Ele poderia ter usado seu tempo e seus dons para ser  popular,  fazer  sucesso,  agradar  o  mundo. 

Mas  preferiu  agradar  a  Deus.  Mesmo  sofrendo com  críticas  e  até  isolamento,  Carlo  não  deixou de ser quem era. Viveu intensamente o ordinário com amor – e se tornou extraordinário. 

A santidade não é coisa de anjos. É coisa de gente corajosa. 

Corajosa o suficiente para ser fiel mesmo quando ninguém  está  vendo.  Corajosa  para  continuar amando,  mesmo  sendo  ferido.  Corajosa  para manter  o  olhar  no  céu,  mesmo  quando  tudo parece escuro. 

Corajosa o suficiente para ser fiel mesmo quando ninguém  está  vendo.  Corajosa  para  continuar amando,  mesmo  sendo  ferido.  Corajosa  para manter  o  olhar  no  céu,  mesmo  quando  tudo parece escuro. 

Você  não  precisa  fazer  algo  grandioso  para  ser santo.  Precisa  só  amar  com  intensidade  aquilo que Deus te confia agora. 

Capítulo 3: A Santidade Também Usa Tênis A  santidade  muitas  vezes  é  vista  como  algo distante,  como  se  fosse  privilégio  só  de  freiras, padres  e  pessoas  muito  velhas.  Mas  a  verdade  é que a santidade pode — e deve — ser vivida por todos nós, inclusive pelos jovens. 

São Carlo Acutis provou isso. Ele era um garoto normal: 

usava 

jeans, 

jogava 

videogame, 

navegava  na  internet,  tinha  amigos.  Mas  ele decidiu  viver  algo  extraordinário  dentro  do ordinário:  colocar  Deus  em  primeiro  lugar.  A Eucaristia era o centro da vida dele. Dizia que “a Eucaristia era sua estrada para o céu”. 

Quantos de nós, com medo de parecer “certinhos demais”,  acabamos  nos  afastando  das  coisas  de Deus?  Escondemos  a  fé  como  se  fosse  algo vergonhoso. Mas a santidade verdadeira começa quando  você  não  tem  mais  vergonha  de  amar Jesus. 

Ser  santo  não  é  viver  de  olhos  fechados  e  mãos postas  o  tempo  inteiro.  É  amar,  perdoar,  sorrir, ajudar,  lutar  pela  justiça,  defender  a  verdade.  E

tudo  isso  é  possível  mesmo  com  tênis  nos  pés  e fone de ouvido no bolso. 

Se  Carlo  conseguiu,  por  que  você  não conseguiria? 

Capítulo  4:  Fé  no  Cotidiano:  O  Caminho  da Resiliência

A  vida  adulta  traz  consigo  uma  série  de responsabilidades, desafios e frustrações. Muitos começam  a  acreditar  que,  à  medida  que envelhecem, a vida espiritual vai ficando de lado. 

O  trabalho,  as  finanças,  a  criação  dos  filhos,  as relações  interpessoais  –  tudo  isso  exige  tempo  e energia, e a fé acaba sendo a última coisa na lista de prioridades. 

Mas,  na  realidade,  a  verdadeira  fé  não  está apenas nas grandes celebrações ou em momentos de  oração  intensos.  Ela  se  manifesta  no cotidiano,  na  maneira  como  lidamos  com  as pequenas  e  grandes  adversidades  da  vida.  Jesus não chamou os santos apenas para momentos de grandes milagres. Ele chamou para viver o amor nos detalhes da rotina. 

São  José,  o  pai  adotivo  de  Jesus,  é  um  exemplo perfeito disso. Ele não foi chamado para grandes feitos  ou  para  ser  reconhecido  pelos  homens.  A sua vida foi marcada por um trabalho simples e silencioso.  Ele  era  carpinteiro,  vivia  com humildade  e  cuidava  de  sua  família  com  todo amor.  Mas  o  que  ele  fez  no  seu  cotidiano  foi suficiente para deixar um legado eterno. 

Nós,  adultos,  somos  chamados  a  ser  santos  no nosso  trabalho,  na  nossa  casa,  na  nossa  vida familiar. Quando cuidamos de nossa família com amor,  quando  trabalhamos  com  honestidade, quando  enfrentamos  as  dificuldades  com paciência, estamos vivendo nossa fé. Mesmo que os  outros  não  vejam  ou  reconheçam,  Deus  está presente em cada ação. 

Às  vezes,  a  vida  parece  pesar.  O  cansaço  e  as frustrações  podem  fazer  com  que  percamos  a motivação. Mas a fé nos ensina a resiliência. A fé é  o  que  nos  mantém  de  pé,  mesmo  quando  as forças  falham.  São  Paulo  nos  lembra:  “Tudo posso  naquele  que  me  fortalece”  (Filipenses 4:13). 

A fé adulta não é um luxo, mas uma necessidade. 

E  não  precisa  ser  perfeita.  Basta  ser  fiel, persistente e verdadeira. Todos os dias, podemos decidir renovar nossa confiança em Deus, mesmo nas  tarefas  mais  simples,  porque  em  tudo  o  que fazemos, Ele está conosco. 

Capítulo 5: Não Existe Fé Sem Ação Muitos  têm  a  ideia  de  que  a  fé  se  resume  a  crer em algo maior. Mas a verdadeira fé é aquela que se  manifesta  em  ação.  Como  diz  a  carta  de Tiago:  “A  fé  sem  obras  é  morta”  (Tiago  2:26). 

Ter  fé  não  significa  simplesmente  acreditar  que Deus  existe,  mas  confiar  que  Ele  age  em  nossas vidas e nos chama a agir no mundo. 

São  Francisco  de  Assis  nos  ensinou  que  a  fé verdadeira é traduzida no nosso cuidado com os mais pobres, na nossa luta contra a injustiça e no nosso  zelo  pela  paz.  Ele  não  apenas  pregava sobre  Jesus,  mas  se  tornou  a  manifestação  do amor de Cristo ao tocar o sofrimento dos outros. 

Como  adultos,  nos  vemos  muitas  vezes atarefados  e  cansados  para  engajar  em  grandes movimentos.  Porém,  a  ação  de  Deus  não  está apenas 

em 

grandes 

missões 

ou 

tarefas

extraordinárias. 

Ela pode estar em um simples gesto de gentileza com o colega de trabalho, em uma escuta atenta para um amigo que está sofrendo ou até mesmo no ato de perdoar alguém que nos feriu. 

Nosso  Deus  é  um  Deus  de  ação.  Ele  não  nos chamou  apenas  para  contemplar,  mas  para transformar.  Não  podemos  esperar  que  a  fé  se concretize  apenas  com  palavras.  Ela  precisa  se concretizar  em  atitudes  diárias.  Porque,  como  o próprio  Jesus  disse:  “Eu  estive  com  fome,  e  me destes  de  comer;  estive  com  sede,  e  me  destes  de beber” (Mateus 25:35). 

Capítulo  6:  Minha  Jornada  –  Servir,  Cair, Levantar e Continuar

Minha caminhada com Deus começou cedo, mas foi  em  2012  que  dei  meu  “sim”  de  forma concreta,  quando  me  tornei  catequista  na Paróquia  São  Benedito,  em  Aguaí/SP.  Eu  ainda era  bem  jovem,  e  como  muitos  que  começam  a servir,  não  fazia  ideia  da  dimensão  que  esse

“sim” teria na minha vida. 

Naquela época, ensinar o catecismo era mais do que repetir o que o livro dizia — era um desafio diário de testemunhar com a vida. E, sendo bem sincero,  nem  sempre  foi  fácil.  Servir  exige renúncia. Exige abrir mão de momentos de lazer, de descanso e, às vezes, até de amizades que não compreendem esse chamado. 

Em  2019,  assumi  a  coordenação  do  grupo  de jovens da paróquia com toda empolgação, cheio de  sonhos  e  ideias.  Mas  logo  nos  primeiros encontros  tive  um  verdadeiro  choque  de realidade. A maioria não queria nada com nada. 

Havia  pouca  participação,  muito  desânimo  e resistência. Nada funcionava como eu esperava. 

Cheguei  a  me  perguntar  se  o  problema  era  eu. 

Será  que  eu  estava  atrapalhando  mais  do  que ajudando? Será que eu era o tropeço para o não crescimento  do  grupo?  As  críticas  vinham  de todos os lados. E o coração, cansado. Pensei em desistir. 

Mas  foi  nesse  momento  que  Deus  me  ensinou algo  profundo:  o  verdadeiro  líder  não  é  aquele que  chega  e  vê  tudo  funcionando,  mas  aquele que  permanece  mesmo  quando  tudo  parece desabar. A missão não era sobre mim, era sobre Ele. 

Com  oração,  perseverança  e  muito  joelho  no chão,  continuei.  Aos  poucos,  alguns  corações começaram a se abrir. Novas pessoas chegaram. 

Outras  decidiram  ficar.  E  aquilo  que  era  dor  se transformou em aprendizado. O grupo hoje está bem  encaminhado,  com  pessoas  dispostas, comprometidas e com sede de Deus. 

Ainda há desafios, sim. Mas agora vejo frutos. E, pela  primeira  vez,  sinto  que  o  trabalho  está sendo  bem  feito.  Não  porque  sou  perfeito,  mas porque  deixei  Deus  agir  mesmo  nas  minhas imperfeições. 

Escrevo  esse  capítulo  para  te  lembrar:  a  missão dói,  mas  vale  a  pena.  Se  você  está  servindo  e sente  vontade  de  desistir,  calma.  O  céu  não  está tão  longe.  Continue.  Porque,  no  tempo  certo, Deus  te  mostrará  o  porquê  de  cada  lágrima,  de cada luta, de cada silêncio. 

Capítulo 7: O Vazio Que Ninguém Vê

“Mesmo  que  eu  atravesse  o  vale  escuro,  nada temerei, pois estás comigo.” 

(Salmo 23, 4)

Há  um  tipo  de  dor  que  não  aparece  em  exames. 

Um  tipo  de  cansaço  que  não  se  cura  com  sono. 

Um  tipo  de  silêncio  que  grita  por  dentro,  mas ninguém  escuta.  Esse  vazio,  que  muitas  vezes tenta  nos  fazer  acreditar  que  a  vida  perdeu  o brilho, é mais comum do que imaginamos. 

Muitos  pensam  que  estar  na  Igreja,  servir  em grupos,  frequentar  missas  e  rezar  o  terço  nos torna  imunes  ao  sofrimento  interior.  Mas  a verdade  é  que  todos  nós,  em  algum  momento, enfrentamos  batalhas  invisíveis.  E  não  são  raras as  vezes  em  que  mesmo  cercados  de  gente,  nos sentimos sozinhos. 

O vazio espiritual pode vir disfarçado de rotina, estresse,  tristeza  inexplicável.  Ele  chega  aos poucos,  silencioso,  fazendo  com  que  as  coisas percam o sentido. O que antes ardia no coração vira  só  mais  uma  obrigação.  A  oração  parece fria.  O  sorriso  vira  fachada.  E  a  fé...  parece distante. 

Mas  é  justamente  nesse  lugar  escuro  que  Deus faz algo extraordinário: Ele nos visita no silêncio. 

Não com barulho, não com espetáculo. Mas com presença.  Uma  presença  que  não  precisa  de palavras,  que  não  exige  desempenho.  Deus  não está  esperando  que  você  esteja  forte  para  te amar.  Ele  te  encontra  quebrado  mesmo,  com  a alma  em  pedaços,  e  diz:  “Eu  estou  aqui.  Não desista agora.” 

Lembro de uma noite em que, depois de um dia puxado, cheio de exigências, críticas e cobranças, entrei  na  igreja  vazia.  Sentei  no  último  banco, sem  saber  o  que  rezar.  Só  fiquei  ali.  E,  naquele silêncio, senti uma paz diferente. Não porque os problemas sumiram. Mas porque entendi: eu não estava sozinho. 

Às  vezes,  o  céu  começa  em  um  banco  de  igreja vazio,  numa  conversa  silenciosa,  num  abraço sem  pressa,  numa  respiração  profunda.  O  céu começa  quando  deixamos  Deus  ser  Deus  em nossa dor. 

Senhor,  eu  não  preciso  entender  tudo.  Só  preciso confiar  que  Tu  estás  comigo.  Quando  o  vazio quiser  me  consumir,  vem  com  Tua  presença preencher  meu  coração.  Que  eu  aprenda  a  Te encontrar até mesmo nos dias escuros. Amém. 

Capítulo  8:  Deus  Também  Está  nas  Pequenas Coisas

“Quem é fiel no pouco também é fiel no muito.” 

(Lucas 16, 10)

A  maioria  de  nós  cresceu  ouvindo  falar  de milagres  espetaculares,  de  curas  grandiosas,  de conversões  arrebatadoras.  Mas,  às  vezes,  por esperar  o  extraordinário,  deixamos  de  perceber que o céu se revela nas coisas simples. 

Deus  está  na  grandiosidade  dos  céus,  sim.  Mas também está no café que tomamos em silêncio de manhã.  Está  no  sorriso  que  damos  para  alguém cansado.  No  abraço  que  não  pedimos,  mas recebemos.  Está  no  “bom  dia”  sincero,  no  gesto gratuito, na gentileza inesperada. 

A  fé  não  precisa  ser  barulhenta  para  ser verdadeira. 

Aliás,  quantas  vezes  esperamos  ouvir  Deus  em uma resposta estrondosa, quando na verdade Ele sussurra? Esperamos por um sinal forte, quando Ele nos fala no cotidiano? 

Quantas  mães  cansadas  encontram  Deus  na paciência  com  os  filhos?  Quantos  pais,  em silêncio,  sustentam  suas  famílias  com  suor  e oração,  e  vivem  ali  o  mais  puro  evangelho? 

Quantos  catequistas,  que  mesmo  não  vendo frutos imediatos, continuam plantando sementes com amor? 

Ser cristão não é viver o extraordinário todos os dias. É viver com amor todos os dias — e isso já é extraordinário. 

Um  dia,  vi































































































































































index-1_2.png





index-1_1.png
f) CEU
AO ESTA
TAO LONGE






